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U1n rosto novo para Vila Chã 

30 DE JULHO: CORTEJO DE OFERENDAS 
A vitalidade de uma comunidade cri , tã, nunca é de­

mai, dizê-lo, mede-, e pelo modo como cada um do, seus 
membro. vive a vida comunitária, e não apenas o. , eu. 
intere . e pc . . oai. . E . e é certo que, para o, cri. tão. , a 

ida e, piritual e a caridade para com o próximo . ão bem 
maL importante, do que a.· obra materiais, os templos 
e tudo o resto, também é verdade que não é possível 
evangeli1ar :•em e. trutura . materiai. que apoiem a 

ang lização. E , cm evangelização, não . er fácil des­
pertar o. c raçõe. para a vivência da verdadeira caridade 
ri , tã ... Por i . . o, dizer que o dinheiro que , e ga. ta cm 

obra. hem e p Jcria ga. tar na formação do. cristãos, 
nada , ignifica: . em a e trutura. materiai. indi . pcnsá­
vei , nenhuma paróquia pode inve, tir na formação do, 
paroquiam,, . 

A, obra que , e fazem numa paróquia devem ter no 
pároco o prin ip.il dinamizador. Ma. , embora ele pareça 
o maior intere,. ado. , e pensarmo. hem. veremos que não 
é exactamente a .. im. Bem vi . ta. a, coisas, o pároco 
deveria . er o mcno. interc ado cm tai. projecto . . por­
que agora é e. te , ma. dentro de algum tempo - me. cs, 
ano. , quem o pode dizer? - . erá outro. Os verdadeiros 
intcre., ado. em di. por de e. !ruturas materiai: capazes 
de re pondcr ao, de. afio. de cada tempo são os paroqui­
ano. , poi. quem ai :ervir-se de tai. estruturas são eles 
e o , eu de:cendente •. Por i .. o. colaborar nas obras da 
no .. a paróquia não é um favor que fazemos ao páro o, 
é um inv . timento cm nó. e no no . . o futuro. 

Começá mo. e. ta . érie de reflcxõe. , fazendo um apa­
nhado da. obra que no. propúnhamo. realizar, com o 
objectivo d dar um' ro. to novo" à no .. a paróquia. Ao 
me. mo tempo, procu rámo. sensibiliza r todos o. 
vilachanen. e. para e. te projecto que, ante. de . er do 
pároco ou de qualquer pe , oa i. olada era de todo., pois 

Cont. na pág. 2 

Bimestral 

Cortejo oferendas · 95 
- O povo, como sempre, marcou presença em 

massa! .. . 
- Colorido ... e entusiasmo sem medida! ... 

A grandeza do projecto das obras paroquiais a que nos 
lançamos: 

• Enriquecer e concluir a Igreja 
• Urbanizar o adro 
•Renovar o salão paroquial para uma maior funciona 

lidade e serviço à pastoral. 
Mereceu um cortejo sem memória , com um rendimento 

que ronda 20 000 000$00 (vinte mil contos) . 
Reportagem nas páginas centrais deste jornal e no pró­

ximo número. 

Imagens como esta mostram al~ria , colorido e muito bairrismo. 



Um rosto novo para Vila Chã 
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todo viriam a beneficiar e. piritual e materialmente 
com obra e a, transforma õe. projectada,'. Hoje, já é 
po, fvel verificar no local quanto daquilo que se pro­
jectou foi con eguido: o arranjo exterior da igreja 
paroquial. o embelezamento do adro. o, melhoramen­
to. introduzido. ou a introduzir no interior da igreja ... 
ba. ta olhar com olho. de ver . . em opiniõe. preconcebi­
da., e , erá po .. fvel concluir que, de facto, a no. sa 
comunidade beneficiou grandemente com a. obras re­
alizada . . E o donativo. e a colaboração desinteressada 
de tanto , são um belo te. temunho d.e como a paróquia 
oube entender o valor daquilo que . e tem vindo a 

fazer. Toda. as oferta. . ão importante. , mais ainda 
quando abemo. que. diante de Deu .. o que se mede 
não é a quantidade, ma. a genero. idade: a viúva que 
deu dua. moeda. . deu mai . que todos o. rico. de 
Jeru. além, porque deu tudo que podia dar. Também de 
cada um de nó. e e. pera que . aibamos dar tudo aquilo 
que podemo. dar. pouco ou muito .. . e Deu. não deixará 
de acolher e recompens.ar a no .. a genero. idade. 

, 

O INACREDIT AVEL ACONTECE 
"Há ca. o. que qua. e não acreditaríamo. se a evidência os não 

confirma . e. O que vamo. referir cu. ta a acreditar mas foi 
autêntico, tendo-me . ido narrado, com todos os pormenores. 

Um grupo foi convidado a a. i tir-vejrun lá! - a um grande 
milagre ali num amplo :alão da haixa-um salão transformado 
em "igreja" de . eita. O . enhor conta: 

-Ao entrar demo. de cara. com um indivíduo conhecido. 
armado em doente. num carrinho de roda .... Como podia lá 
. cr? ... ainda ontem o tinha vi. to direito. são e e. correilo! Ao 
mC'. trar o meu e. panto o "doente" logo me di. . e: 

-Cala-te! .. . depoi. falamo. ! 
a hora aprazada, entre prece. e gritos de hisreria, eis que o 

homeminho . e levanta da cadeira le. to e ... "curado"! Foi o 
auge do entu. ia. mo na a.·. emhlcia pelo grande "milagre" do 
doentinho pobreziro e infeli7 ... agora cheio de saúde! 

O tal . enhor. conYidado a as. i tir, ouviu depoi: do próprio 
"miraculado" o :egredo de que recebia 70 contos por cada vez 
que :ili ia fazer a vigarice ... 

E inJignado comentava: "fe1-me hem ter I. ido ... porque me 
de. iludi para. empre"~ ... 

Repetimo. : não . e trata de uma historia1inha ou boato fácil. 
E . e para aqui trazemo. ca. o. é para que. e veja a indignidade. 

a autêntica burla. com que . e ilmle tanre gente a troco de grossas 
maquia .. 

Como . e vai provando. alguma:-. . citas que por aí proliferam 
ão autêntico ardi. para a fácil exploração dos que ali ocorrem. 
rdi. cm que não . e olha a meios para ai ançar os fins. E o que 

e lamenta é que muito. ó tarde e a má. horas acordem para os 
meandro. da mentira e até da má fé em que se vão enredando. 

O fa ·to é exemplo que hem pod · ajudar a ahrir os olhos a 
muita boa genre .. impl '. e crédula." 

r. NOTÍCIAS riii vii.A CHÃ 

PASSEIO ANUAL DO GRUPO 
CORAL INFANTIL 1995 

No dia 2 de julho de 1995, o 
grupo coral infantil de Vila -
Chã realizou o seu pa. :cio anu­
al. 

Ás 13h 30m saímos de Vila­
Chã cm direcção a Guimarãe., 
onde subimos o monte da Pe­
nha, de teleférico. 

Na Penha vimos grandes pe­
drru com nomes engraçados: Pe­
dra do Sino, Pedra que abana, 
PedradoSusto ... Imaginem que 
lá havia um bar sob uma pedra 
gigantesca. Era um mundo de 
pedras gigantes! 

1 Ia via um penedo a homena­
gear Gago Coutinho e Sacadura 
Cabral, que fizeram a primeira 
travessia do Atlântico - sul de 
avião. Do cimo do monte da 
Penha vê-se a cidade de Guima­
rães, é uma vista maravilhosa. 

Seguidrunente descemos o 
monte, novrunente de teleféri­
co. 

Fomos visitar o castelo de 

Guimarães, onde vimo a e tá­
tua de D. Afon o Henrique . . Ao 
lado do cru tela vimo o Palácio 
dos Duques de Bragança que 
tinha onze chaminé e vimo a 
capela onde D, Afon o 
Henriques foi baptizado. Lan­
chamos na Citânia de Britciro . 

Seguimos para o Sameiro, e 
vimos: o tempo de Senhora do 
Sameiro, a Cripta e oh ervamo 
a cidade de Braga (uma 
maravilhsa Cidade). 

fomos visitamo Bom Je u o 
lago com bonilos e colorido 
barcos, a igreja e o laguinho do 
peixes. Saímos então para S. 
Paio de Antas para verrno uma 
exposição muito interessante, 
tendo sido oferecido ao grupo 
um lanche pelo Sr. Padre Brito. 

Depois regre sarnas a Vila -
Chã,echegámo. pela. 21h30m. 

foi um bonito dia! Penso que 
todos adoraram. 

Luís Filipe Boaventura 

, 

O DIA DOS AVOS 
Liturgicrunente celebramos, 

no dia 26 de Julho, a memória 
de São Joaquim e Santa Ana, 
pais de Nossa Senhora e avós 
matemos de Jesus . Por esse 
motivo, é o Dia'> do. Avós. 

É muito importante a missão 
dos A vós nos tempos de hoje. 
Respeitando a autonomia e a 
independência dos filhos ca<;a­
dos, não deixam de exercer uma 
grande influência no Netos. Pes­
soas com a vida já mais ou 
menos est,1hilizada .até em situ­
ação de reforma, durante o dia 
s.'\o, muitas vezes, a grande com­
panhia dos Neto. , já que os pais 
têm de pass.1f o tempo nos escri­
tórios e nas oficinas, recorrendo 
por vezes, para aumentarem a 
receita familiar, a hora'> suple­
mentares e a trabalhos ex traor­
dinários. 1 Já A vós cujas casas 
têm sido - e espero continuem a 
ser - as melhores cresches e os 
melhores jardins de infân ia . 

Eles são a memória viva de 

acontecimentos familiare. que 
se tran. mitem através das gera­
ções. É com os Avós que muito. 
Netos aprendem a rezar e a a si­
milarconhecimento. queo. hão­
de orientar ao longo dos anos. 
Até por isso é um "de. perdício 
arrumá-los" num lar de Tercei­
ra Idade ainda que, por tranqui­
lidade de con. ciência, se lhe 
chame um hotel de cinco estre­
las. 

Fazem falta lares de terceira 
idade com todos as comodida­
des a que as pe ·soas têm direi­
to. O condicionali. mo em que 
vivemos exige que se mante­
nham os que existem e . e cons­
truam mais. Ma. i .. o não me 
impede de continuar a pensar 
que são um mal nece .. álio. O 
lugar ideal dos Ido. o. é a famí­
lia. Os Avó. têm o direito de 
ver crescer os Netos e o. Neto. 
precisam da companhia, do 
carinho, da grande experiência 
dos Avó . . 



OTÍClAS DE VILA CHÃ 
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FESTAS DE Nª Sª DOS 
EMIGRANTES 

roi no. di~ 11.12 e 13 de Agosto que . e rcal11.aram ª" já 
trad1c1onai. fc. ta.- cm honra da cnhora do. Emigrantes. 

DL ram muito. que o progr;una foi pobre1inho .. Estamos de 
acordo. m~ também não queremos. nem podemos entrar em 
loucura. . E para fc. ta já terno. a d' : . I ourcnço. 

A fe. ta é sobretudo conví,io. alcgna e devo ão à cnhora. Foi 
o que aconteceu. Foi feito um novo carta1 anunciando a festa que 
a hmno. bon110 e vmno. fazer dele urna de. crição: 

O fundo a?ul, . ignifica o. oceano e maré . . O mapa mundo, cm 
ca: tanho claro. rcpre. cnta o mundo por onde e. tá e. palhada a 
no .. a comumdade Vilachanen-.e. 

O. p~ saro. e. tahclccem a. liga õc. entre os que cá estão e os 
que e. tão por lodo o lado. A cnhora com a carta. significa as 
saudade. , o ofrirncnto e. ondiJo. E o menino a. novas gerações 
que vão . urgindo. 

A ro. a dn. vento. a orientaçil<i que é nccc .. ária ter para "não 
perder o norte". A core. da ro. a dos vento. apresentam as cores 
da no .. a acional idade e do Concelho a que pertencemos. 

Finalmente a ..:or vermelha na pcque11a parte Ocidental da 
Europa é Portugal. É vennelho. a cor do sangue. tia. nos. as raízes, 
de tullo aquilo que no. enche o coração (de amor, . audade e por 
\CZe. dor). 

Bom Humor 
a hora da mortt>: 

-. eeu de1xarcemco111osà igre.1a-d1z um milionário ao padre 
que lhe dá a l 'n ão dos doentes - você acha que posso ter a certeza 
de .w acene no paraí. o. 

- 1eu Ocus - e-.;clama o padre. limpando o suor da fonte - eu 
não go. tana de lhe dar e. peran as 111fundaJa:., mas acho que é 
uma m. a ue . em re valeria a ·na tentar! 

3 
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1ºPASSEIO - CONVIVIO 
DO CORO JOVEM 

Realizou-se no passado dia 
29 de.Julho, em Ponte da Barca, 
o 1 ºPasseio - Convívio do Coro 
Jovem de Vila - Chã. 

Rumo a Ponte da Barca, o 
Coro Jovem saíu à. 9h da ma­
nhã em três carrinha. que foram 
gentilmente cedidas por trê. 
conterrâneos. Apó. a chegada 
visitmnos Ponte da Darca e o 
seu rio por volta tias l 2h. deci­
dimos começar o nosso almoço 
que os nossos "cozinheiros" 
sumptuo. amcntc confccciona­
rmn. Depois do "manjar" apro­
veitou-. e e . .-e tempo para con­
tinuar a ,·isita iniciada da parte 

da manhã; outro por um bom 
jogo de carta à mí tura com 
algumas cançõe . 

Para o fim da tarde algun 
aproveitaram a vitaminru do 

oi e de. frutararn do Rio Lima 
numa "belabanhoca'',eo. mai 
corajosos aventuram-se cm algo 
mais radical: um passeio de ca­
noa, ... 

De regresso a ca<;a, e após o 
lanche, todos ficaram com a ideia 
de que o ano e. a experiência se 
possa vir a repetir noutro local, 
visto q uc e. se passeio - convívio 
se rcali7a num ambiente alegre e 
de hoa camaradagem. 

NOTICIAS EM SINTESE 
Na escola S cundária de Vila 

do Conde (José Régio) Tenni­
nou o 12ºano do Curso Tccni o 
Profissional (Tccnico de Ohras) 
Ilelder Renato de Lemos Couto 
filho de Agostinho Rnç<t'- Couto 
e de Maria Torres de 1 .emos, do 
lugar da Igreja desta freguesia . 
PARABl~N ! 
SACRAMENTO DA 
CONFIRMAÇÃO: 

•Frederico Manuel Marru ho 
Barbosa, Filho de Manuel da 

ilv2 Barbosa e de Maria Amélia 
OliveiraMarrucho Darhosa, aos 
20 de Maio/ 9.5, cm Stras­
bourg,hm1ça 

ÓBITO 
Em 24de.lulho79.5,em Mira­

gaia, Porto, faleceu l omingos 

Manuel Gomes Ricardo da Sil­
va. Era filho de António Ricardo 
da. ilva e de Delminda Gomes 
da \unha. Foi . epultado no Ce­
mitério Municipal de Barcelos. 

IGREJA DE VILA CHÃ 
A paróquia de Vila ('hã está a 

levar a efeito importantes obras 
na sua igreja paroquial. A fa-
hada e a torre estão totalmente 

remodelada' e mclhoradac;, as­
sumindo 11m "novo rosto", de 
estilo barroco. O coro foi au­
me111.ado e enriquecido com wn 
arco abatido. A capela-mor rc­
cchcrá nova t.rihuna cm madei­
ra, de hclo e. tilo D. João V. 

Parabéns. 

Do Jornal "Renascer de Novo" 



VIDA SACRAME 
CELEBRAÇOES 
MATRIMONIAIS 
16 de Julho de 1995:Ramiro 
Fernando Bo. ventura dos San­
tos, filho de António do. anto. 
ede Amélia Ferreira Boaventura, 
de 29 ano. de idade, com Ana 
Paula do Santo Lobo, Filha de 
António Mario Lobo e de 
Dulcinda Maria do. Santos Ca. -
teto Branco, de 24 ano. de idade. 
28 de Julho de 1995:Jo. é Pedro 
Pire Martin. da Silva, Filho de 
Ramiro Marim. da 1lva e de 
Laurinda, de 27 ano. de idade, 
com Brígida da Torre Pereira, 
filha de Adão Ferreira Pereira e 
de Alzira Jorge da Torre, de 24 
ano. de idade. 
05 de Ago to de 1995:Mário de 
Lima Bran o, Filho de Armindo 
da ilva Branco e de Cecília 
1anin de Lima, de 23 ano. de 

idade, com targanda faria Pi­
re. Palmeira, Filha de Alberto de 
Sá Palmeira e de taria Amélia 
Roças Pire , de 21 anos de idade. 
12 de Agosto de 1995:Daniel 
Jo. é Saleiro Meira Torre. , filho 
de Davide Viana de 1eira Tor­
re. e de Ermelinda Azevedo Sa­
leiro de 24 ano. de idade, com 
Su. ana Maria Crúzio Marrucho, 
filha de Manuel da Torre 
Marrucho e de Maria Almerinda 
Ferreira Crúzio, de 24 ano. de 
idade. 
12 de Ago to de l 995:Jo. é Ma­
ria Brá da ilva de Alfredo 
Marque. da Silva e de Ana de 
Lemos Brá., de 26 anos de ida­
de, com Maria da Glória Afon. o 
da Silva Roça., filha de Aurélio 
Couto Roças e de Ceie. te Afon­
so da Silva, de 25 ano. de idade. 
15 de Ago to de 1995:Ó. car 
Manuel da Costa Gonçalve oo 
Rego, filho de Torcato Ribeiro 
Gonçalves do Rego e de Ana da 
Conceição da Co. ta Rego, de 26 
ano de idade, com Maria de 
Fátima á da Co ta, filha de 
Manuel de Carvalho Co. ta e de 
Maria Erru1ia da Torre e Sá, de 
24 ano. de idade. 
19 de Agosto de 1995:Jorge 
Manuel Fernandes Brá., filho de 
Valentim de Lemos Brá. e de 
Laurinda Barbosa Fernandes, 22 
ano. de idade, com Fernanda 
Maria Miranda Pire. , filha de 

António Pire. e de Maria Alice 
Pires Miranda, 20 anos de idade. 
26 de Agosto de 1995: 
Jo. é Fernando Gonçalves Bran­
co, filho de FernanduCarneiro 
Branco e de Maria Gonçalves 
Bran o, de 27 ano. de idade, 
com Florbela Maria da Silva 
Fernande , filha de Arlindo dos 
Santo Fernandes e de Amélia 
Boaventura da Silva, de 22 anos 
de idade. 
27 de Agosto de 1995: Fernando 
Sá da Silva, filho de Manuel 
Ferreira da Silva e de Beatriz 
Goncalves de Sá, de 32 anos de 
idade, com Maria José Martins 
da Rocha, filha de Anlónio Ro­
cha de Oliveira e de Judile do 
Para1so Aguiar Marim:, de 31 
ano. de idade. 
Felicidade. ! Cem anos de vida 
feliz na lerra e por fim a bem 
aventurança de Glória Eterna. 

Palmeira, 27 de Agosto 1995 
Fr:inci . co Leonel Ros . as 
Coutinho, 20 anos de idade filho 
de David Ferreira Coutinho e de 

fana da ilva Ros. a. , residen­
te: no L. de Sobreiro, com Maria 
C'nstma Fernandes de Sou. a, 18 
ano. , filha de Adelino de Sou. a e 

1lva e de Angelina Fernandes 
da. ilva, re. 1dente. no L. da For­
ca Palmeira 

Darque, 12 de Ago to 1995 
Albino Couto Pire., 27 anos, fi­
lho de Albino Boavenlura Pires 
e de Maria Dia. Coulo, re. iden­
tes no L. do Outeiro, com Vanda 
Maria Gonçalves Silva, 19 anos 
de idade.filha de João Malos il­
va e de Maria Elisabét Meneses 
Gonçalve. ilva, residente. em 
Darquc Viana do Castelo. 

7 DO~ 
5 Março 1995: João Pedro Alves 
Cunha. filho de Pedro Nuno At>reu 
da Cunha e de Cidália Maria Dias 
Alve. da Cunha. Foram padri­
nho. ; Rui Manuel Abreu Cunha e 
lld1 Manuela Dia. Alve.~. 
23 Abril 1995: Lúcia Adriana 
Linhares de Azevedo, filha de 

alentim Calheiro. de A1eved0 
e de Tereza Maria de Almeida 
Linhare. m Azevedo. Foram pa­
drinho : Manuel Fernandes 
Linhare. e Maria Amélia Dias 

Gomes. 
23 Abril 1995: M;guel Ângelo 
Correia Barbosa, filho de Ablino 
da Silva Barbo. a e Maria da Gló­
ria Correia do Vale. Foram Padri­
nho.: Sérgio Guilherme Correia 
do Vale e Arminda Manuela Cor­
reia do Vale. 
3 Junho 1995: Daniéla Gonçal­
ves de Lemos· filha de Jorge 
Rossas de Lemos e Maria Cidália 
Pereira gonçalves de Lemos: Pa­
drinhos Guilherme de Lemos Pi­
re e Sílvia de Lemos Pire . . 
2Julho 1995: Jorge Manuel Ma­
to. Braga · filho de Manuel 
Ferreira Pires Braga e Maria Inê. 
Nogueira Matos, Padrinhos Rui 
Alexandre M.P. Vale Carvalho e 
Maria gorete Nogueira Matos. 
30Julho 1995: Pedro Daniel Per­
digão Gome. : filho de Júlio Ma­
nuel Pereira Gomes e Carla Ma­
ria Branco Perdigão Gomes· Pa­
drinhos José Carlos Dini. Ribei­
ro e Florbela Branco Perdigão 
Riheiro . 
3 Julho 1995: Adriana Luisa 
Baltasar da Silva filha de Manuel 
da Silva Pire. e Maria de Lurde. 
Baltazar Bilas Boas Pire.: Padri­
nhos Serafim Boaven-tura Vilas 
Boas e Maria Emília da ilva 
Pires Lima. 
5 de Agosto 1995: Vera M6nica 
Capitão Brá., filha de Aurélio de 
Boaventura Brás e Rosa Maria da 
Cruz Capitão Brás, Padrinhos: 
Victor Manuel Boaventura Brá.! 
e Maria Natália da cruz Capitão. 
5 de Agosto 1995: Anais da Silva 
Branco, filha de Mário Gonçal­
ves Branco e Maria Jacinta da 

ilva Gonçalve .. Padrinhos: Jo. é 
António Miranda Bapti. ta e Ma­
ria Lúcia da Silva Gonçalves. 
11 Agosto 1995: Ana Cristina 
Cruz da Costa filha de Cario 
Aires Barbosa da Costa e 
Valentim Couto Cruz Costa. Pa­
drinhos Domingos Barbosa da 
Costa e Maria do Sameiro Dias 
Pereira. 
12 Agosto 1995: Emanuel Cepa 
Dias filho de Mário de Faria Dia. 
e Maria de Lurdes Caseiro Cepa 
Dias. Padrinhos Manuel Fernando 
Caseiro Penteado e llisabet 
Cristina Caseiro Cepa Penteado. 
13 Agosto 1995: Nicola Ribeiro 
Silva, filha de Manuel Lemos da 
Silva e Maria I!i<lia Pire. Riheiro 

Lemos. Padrinhos Aurélio Pire 
Ribeiro e Ro.a Maria Lemos da 
Silva: 
13 Agosto 1995: llidia Gomes 
Ribeiro filha de Eugénio Pires 
Ribeiro e Maria Celeste Neto 
Gome .. Padrinhos José Manuel 
Neto Gomes e Maria Ilidia Pires 
Riheiro Lemos. 
13Agosto1995: Helena Marga­
rida Jorge Boaventura filha de 
Manuel dos Santos Boaventura e 
Maria I lelena Jorge Pires Santos 
Boaventura. Padrinho Manuel 
Albino Penteado Neiva e Maria 
de Lurde. Jorge Pires Rocha. 
13 Agosto 1995: Claudia 
Manuela Machado Queir6s filha 
de Francisco Jo é Neve. Queirós 
e Maria Isabel Fernandes Macha­
do Queiró., Padrinhos: Victor Do­
mingo. Neve. Queiróz e Fernanda 
Manuela Neves Queir6z. 
14 Agosto 1995: Melanie da Sil­
va Roças filha de Marino 
Coutinho Roças e Lúcia de Fáti­
ma Monteito da Silva, Padrinhos 
AI varo Miguel Coutinho Roça e 
Paula Cri. tina outinho Gonçal­
ve .. 
15Agosto1995: Cri. topheJorge 
Branco filho de Jo é Albino 
Ferreira Branco e Mana de Fáti­
ma Jorge Pires Branco, Padrinhos 
Aires Ferreira Branco e Maria 
dos Anjo Jorge Pires Ribeiro. 
15 Agosto 1995: Cristina Neiva 
Afon. o filho de Paulo Manuel 
Boaventura Afonso e Natália Jor­
ge Neiva. Padrinhos Mário Neiva 
da Silva e Maria de Fátima Afon­
so Neiva da Silva. 
19Agosto1995: Daniel Coutinho 
Miranda filho de Filipe Afonso 
de Lima Miranda e Carla Maria 
Coutinho Roças Miranda. Padri­
nho . Marco Paulo Palmeira 
Miranda e Margarida Maria 
Coutinho Roças Neiva. 
19 de Agosto 1995: Maria Hele­
na Couto Coutinho, filha de 
Porfirio Pedro Roças Coutinho e 
de Mareia Cri tina de Lemos 
Couto. Padrinho. : Francisco Leo­
nel Roças Coutinho e Carina 
Dalila de Lemos Couto. Presidia 
a Celebração Baptismal, o Pe. 
Manuel Marinho Lemos Couto. 
"Notícias de Vila - Chã" Felicita 
os pais com parabéns pelo dom da 
vida e os bebés f onnulando votos 
de uma existência longa e feliz! 
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COMU HAO OLENE E PRIMEIRA COMU HAO 
13 de Agosto/95, às 1 Oh, que querem seguir a Jesus cristã.. catequese, findo o que se-

na Igreja Paroquial. Pro- Cristo. Empunharam a Também el.es não se de- rão admitidos á Confirma-

porcionamos a estes jovens Vela que oa pais, no dia do verão considerar já "Dou- ção ou Crisma. Depois, 

adokscentes uma vivência seu Baptismo acenderam tores" na Fé, pois a cada jovem será integrado 

cristã. autentica que os vai e por ela se compromete- Catequese de hoje prevê em algum dos Movimen-

ajudar na caminhada de rama proporcionar-lhes a mais 4 anos de caminha- tos de Aposto-lado existen-

Fé. Eks mesmos disseram conveniente formação da, até ao JOnano de te ou a criar, na Paróquia. 

Profissão de Fé Primeira Comunhão 

Em 13 de Agosto, festa de N'. S'. dos Emigrantes, I Algo de novo aconteceu nos corações destas criar.-
adolescentes exultantes de alegria, foram unânimes: ças que pela primeira vez comungavam. Nunca haviam 

"Optamos por Cristo. Hoje e sempre juramos seguir a recebido Jesus duma forma tão palpável, apesar de há 
Cristo." muito O trazerem nas suas almas. 

Jesus, o Grande Senhor, iria repousar nos seus cora­

Paula Cristina Querido Vado Silva; Claudia Madalena 
Barros Cunha; Rui Orlando Barbosa de Lemos; Sónia 
Cristina Barbosa Meira; Carlos de Sá Fernandes; Rui 
Fernando Barbosa Faria; Carla Mariline Magalhães 
Martins; Ana Isabel Jorge Boaventura; Sónia Cristina 
Barbosa Dias; Maria Madalena Pires de Almeida ; 
Nuno Miguel Pires lopes; Rui Fernando Boaventura e 
Sá; Vera Clara Afonso Brás; Tiago Fernandes Araújo 
; Jorge Filip Sousa Roças 

Ricardo Miguel Afonso B.; Sandra Cristina Baltazar 
Vieira; Caty Lemos da Silv3; Paulo César Gonçalves 
de Sá; Maria Armanda dos Santos Fernandes; Maria 
Amélia Martins Gomes; Dominique Afonso Neiva; 
Sandrine Barbosa Gonçalves; Anabela de Almeida 
Unhares; 

António Mário Gonçalves da Silva; Cristina Alexan­
dre Gonçalves da Silva. 

Emigrantes: Armandino Ramos; Bruno José Pires 
Amorim; Rui Miguel Pires Amorim; Vasco Ricardo 
Palmeira Pires; Mar1ene Cruzio Fernandes. 

Catequistas: Elisabete Pires, Paula Roças e Rosa 
Brás. 

ções pequeninos e depois podê-lo-iam comungar e 
quiseram-no. 

Luis Pedro da Silva Ferreira dos Santos; Alexan­
dre da Silva Viera; José Luis Rodrigues Sampaio 
da Silva; Victor Manuel Gonçalves Sá; Nuno Filipe 
da Silva Pires; Luís Carlos da Silva Pires; Ana 
Cristina Cruz Sampaio da Silva Dias; Andreia 
filipa Pires Araujo; Vánia Filipa Tores da Silva 
Dias; Ana Maria Sá Fernandes; Cátia Raquel 
Miranda Costa; Mariana Braga Vieira Branco; Luísa 
Daniela; Jorge Boaventura; Tânia Neto; Andreia 
Filipa jorge Branco; Fátima Cristina Sousa Capi­
tão; Ana Rita Afonso Fernandes; Vera Cristina 
Ramos da Costa; João Marcelo Pires; Amilca 
Jorge Branco; Luis Carlos Querido Vieira da Silva; 
Jorge Augusto Clemente Branco; Victor Filipe 
Clemente Torre; Carlos Manuel Branco Neiva. 

Emigrantes: Carine Fernandes Palmeira; Silvye 
Pires Barbosa Gomes; Bruno Filipe Couto; Rafael 
Crúzio Fernandes; Michael da Silva Branco. 

Catequistas: Madalena Pires e Elisabete Bran­
co. 
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CORTEJO DE OFERENDAS - 95 
Domingo, 30deJulhode 1995. 

Dia que todos os Vilachanenses 
irão recordar como um dia gran­
de da sua história. Foi um dia 
lindo de viver cm Vila de Chã. 

este grande dia, o . oi de -
pontou na aurora mostrando toda 
a . ua beleza matinal e dizendo 
a . ila hanen. e. que tamocm 
iria contribuir. com o . eu calor 
qu~. e fez. en11r e com a. ua luz, 
para a grande festa que . e apro­
ximava: a fe. ta que começou de 
manhã com os famosos 
"tramboleiro. "que nos fazem já 
m. ociar ao e. trondoso barulho 
d eu. bombo. e ao som curi­
o., da gaita de fole .. uma gran­
de fe. ta em que a alegria é o 
ingrediente pnncípal. Depot. de 
to<la freguc. ia percorrida com o 
anuncio da festa. faz-se a pausa 
do alm o. para avançar logo no 
princípio da tarde o desfile de 
carro. alegórico .. preparados e 
imaginado. na. emana que ante­
cedeu on dia! 

O de. file. am do. mai. varia­
do. lugare. da fregue. 1a. ma. 
com o me. mo de tino que era a 
igreja: ila Chã inteiro de. file 
de uma forma alegre. repre cn­
tando cada ro. to Vilachanen. es 
orgulh~e a alegria por pertencer 
a e ta terra, que ne. te dia de. fila. 
perante toda gente que queira 
a 1 llr. 

"Coi. a nunca vi. ta" era o co­
mentário daquele. que de terra. 
\izinha! . e admiravam com tão 
grandcuniãoentrea. pe .. oasdc 

ilaChã. 
medida que o tempo avan­

çava. o de. file 1a chegando ao 
eu termo em que animais, cere­

ais e ebjecto. da. mais variadas 
utilidade. eram apre. entada. ao 
«leiloeiro» que as apre. entava 
ao povo que por sua vez ia dando 
pre o. em de. pique até. e ouvir 
o «trê. » final, que dava a dita 
"peça" um novo proprietário. 

pareceu de tudo para ser letlo­
ado, d .de animai ou cereais, 
ou o jecto deu. o diário. lenha, 
enfim apareceu um leque 
incontável de variadade. que só 
quem pre. enciou poderá afirmar 
o tão grande número de coisa. 
que urgiram para ser leiloado .. 
Todo. contribuíram para a fe. ta. 

ora dando em género. ora dando 
cm dinheiro, e que bem ficavam 
a. notas com a roupa. 

Nos carros alegóricos todo o 
11pode co1. as. e viram represen­
tadas: entre mullas outras é de 
. ahentar uten. ílios que pessoas 
quizeram mostrar e que os jo­
vens já não conhecem, mas que 
Já foram o ganha pão de muita 
gente. O barbeiro que nós temos 
necessidade de visitar de vez cm 
quando, ou então os funcionári­
o. da IC que . e fizeram notar 
com a . ua presença. trajes que 
hoje já ninguém veste. As men­
sagens tamocm se fizeram sentir 

1 de entre muitas recolhemos esta, 
que mo. tra o espírito do cortejo: 
"Vamos terna terra/uma igre­
ja nom. / Para fazer ver ao 
povo de fora/ que nos unimos 
todos assim./ Para levara igre­
ja /.de princípio ao fim." 

"Qµtrtr t poátr", foi a 11ota fi11a[ 
t muitortsumiáa áaquifo qut st pas· 
sou. 'lima dtmmistração i11t9a11tf t 
ca6a{ IÍt qua11to poát a u11i1io, át 
qua11to podt o i11ttrtsst comum, dt 
qua11to poár o 6airrismo ta co111'ir­
ção dt qut, st quizmrws, muito cm1-
stguimos. 

CORTEJO DE 
01+'ERF: DAS· OBRAS 

PAROQUIAIS 
Iniciativa que con. tituiu exem­

plo e . ervirá para realçar, uma 
vez mai .. que tudo dependerá de 
todo:. 

Ei . . o rendimento geral do cor­
tejo de oferenda., realizado a 30 
de Julho de 1995: 
Ramiro Fcrnandc . ..... 5. $00 
1anuel e1va .......... 10.000SOO 

Fernando Quciró ..... 25.000 00 
Ramiro Pire. . .......... 40.000 00 

Augu. ta A1cvcdo ...... 5. 
Zulmira Jorge .......... 20. 
Eduarda .................... 5. 
Anselmo Ooavcntura 20.000S 
13catriz Palmeira Neto 15.500$00 
Manuel F. Boaventura 100 000 00 

Manuel 13. Almeida ... 3. 
Jo. é da 1lva Martin. 20.000 00 
13nto (Café Neiva) .. 10.000 00 

Mana do R. Ramos . 10. 
Firnuno ..................... 6.500$00 
Jorge Pra1eres ........... 4. 00 
Manuel da . Oranco 50.000 00 

Jaime elo ................ 5. 
Jorge Ramos de cio 5. 

00 
00 

Eli.a ........................ 1.500 00 
Fernando B .............. 10.000$00 
/\ntónio Oallazar ..... 10.000$00 
Jacinto 13ranco ......... 2. . 00 
António 13 . Costa ...... 5. 
Victor Brás ............. 10.000 
Quintino Fernandes ... 7. 
Luvino Laranjeira ... 10.500 
Dclf1:n ....................... 2. 

Anômmo ................ 20.000 
Aménco L. Fernandes l.'i.000$ 
Jorge da . 13arhosa 100.000 
Manuel C'. do Quinto 10.000 
Carlos Miguel ......... 20.000$ 

$00 

Manuel Pire. da Rocha 60. 
Florindo Fernandes ... 5. 
Alfredo Couto ........ 15. 

crafim Vilas Ooa. 
Manuel P. Fcrnandc. 50.000 
Rarimo Ramos Lemos 70. 
1 IclcnJ Roças Pires . 50.000 
Carlos R. Fcrnandc. 30.000 
/\urého F. Ramo .... 50.000 

/\mélias r'J. Coutos 
Alhino cio ....... 5 
Laurinda G. da ilva 'i 

Marina ................... 'i 
Fernando 13ranco ....... 5. 
Manuel do J. 13ranco . 5 
/\lhino 13ranco ........... 'i. 
Mana do Nascimento 6 
/\rminda Pataca ........ 6. 
Lúcia do Rito ............ 6. 
Mário Sá 13arhosa .... 10.000 
Lúcia Penteado ........ 1 O. 
Manuel B. Noronha . 30.000S 

00 

Olívia da ilva Roças 2.000$00 
L!liana Branco .......... 2.000$00 
José r. P. Cardoso .. 20.000$ 
Ana Pires da Rocha . 5 000 00 
Ro. a L. 13oavcntura . 10.000 
/\níhal Palmeira ...... 10.000 
Jira da Meia ............ 31 .000 
/\na Moina .............. 50.000 

Eugénio Ribeiro ...... 20.000$00 
António Sá .............. 20.000$00 
Jorge Neiva ............. 19.000 00 
13alhina L. ... 1 V11clo e Louça. 
Jo. é da Mina ........ 100.000 00 
Pire ......................... 50.000 
Carlos Qucirô ......... 50.000 
Alhino M. da ilva 20.000$00 
Amélia da Meia ......... 5. 00 
Ramiro M. Miranda 11 .000$ 
Anônimo {Aldeia) ... 10.000$00 
Manuel Sá Palmeira 10.000 00 
Coutinho e Fanu1ia .. 10.000$00 
Laurinda Ferreira. 100 Francos 
Carlos Neiva ........... 10.000 
Pc. Manuel de Forjãcs 10.000 

Cont. pág. seguinte 
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Cont. da pág. anterior 

Jo é Marlin. 1innda 1. 
Maria Augu. ta Miranda6. 
Laurinda do Primo .... 5. 
Carmo d Primo ........ 4. 

António Roça. Jorge 1 
Jo.é de á Júnior ..... 50.000 

Jo. é Manuel .... ......... 7. 

Manuel Jorge ........ .. 20.000 
Albino do Pire· ....... 30.000 
Balbina Lope' ... ... 200.000 00 
Manuel Dia Lope .. 50.000 
1anuel Ro a. . ........ 10.000 

1aria Ali e B.da ilva20. 
Cario Alve. da Co. ta 40.000 

Pauli no Marque ....... 7. 
Air Bran o ............. 5. 
António R. Marque 50.000 00 

Ana João e Filha ..... 50.000 

Améli a Coutinho ..... 40.000 00 
Cario. A1re. B. Co ta 100.000 00 
Qumha. do Tarrio 5.000 00 
Améha Ramos Dia. .000 00 
Maria do. Anjo •........ 5.000$00 
José da Silva Cruz ... 60.000$00 

Carlos Boaventura ... 10.000 
Al1ira L )pe ............. 50.000 00 
1anuel da Cruz ....... 10.000 

ntero da il va ....... 50.000 
Jo. é 1. ilva e Fernanda 60.0<Xl 00 
Annindo Duarte Rego & C'" Lda 
................. ... .... 1 Carga de arei a 
Carlo. Ribeiro & C'" Lda ........ . 
...................... 1 Carga de Areia 
Teixeira • Carvalho ............... . 
...................... 1 Carga de Areia 
António Rodngue: .. 15 .000. 00 
Albino Perei ra Branco 6.000S 

Fernando P. Branco. 10.000 00 
Manuel M. Eiras Nau 15.000$00 
Cidália ......... .... .......... 1.000$00 

OFERTAS DE MADEIRA 
As ofertas de Madeira, felizmen­
te, abundaram de tal forma que 
não chegou urna semana para 
lran. portar tudo para o "adro" da 
igreja. Houve um lotai de 162 
reboque. de tractor, oferecidos 
de madeira, que chegaram de todo 
o lado da freguesia e de alguma. 
pes. oas amigas que também . e 
rno. traram generosa. contribuin­
do para a no. sa igrej a . 
Bem haja a todos. Ei - lo~ : 

ALDEIA DE CIMA 
Albino anto .......... 4 Tractore. 
António Questina ................ ... 3 
Maria Marrucho ................ ..... 2 
Maria da Torre ...................... ~ 

António Marrucho .. ................ 1 
Gracinda António Pire ........... 1 
Maria Antónia Pires ............... 1 
Maria Ba. queiro ..................... 1 
Alfredo Pires .......................... 1 
Manuel Vicente ..................... 1 

Ago. linho Couto .................... 2 
r Braga - Esposende .. . ....... .. 2 

Elvino Grangeiro (Forj ães) .... 2 
Manuel Torres .............. .. .. ...... 1 
Maria Campas ......... .............. . 1 
Albino Flor ............. .. .............. 1 
Alcindo Fernandes ................ 1 
José Carreiro e Família ..... ... . 2 
Amélia Li. boa Pires ............... 1 
Justino Marques da ilva ....... 1 
Manuel Santos .. ..................... 2 

ALDEIA DE BAIXO 
Laurinda do Petiz ................... 1 

Eduardo da Silva Branco ....... 2 
Agostinho Roças Couto ......... 1 
Eduardo Branco ....... .. ........... 2 
Aurélio Ramo ... .. ......... ........ .. 2 
Mário Torre da Silva .. ............ 2 
Manuel Neto Afonso ......... .... 1 
Emília do Agostinho .... ... ...... 1 
Maria do Ago linho .......... .. ... 1 
Porfírio da Justina .................. 1 
Manuel da Silva Barbo. a ....... 1 
Maria da Ra. sunha ................ 1 
Alhino 'ota ............................ 1 

ovoa. 'Marinha " ..... .... ....... 1 
Maria de á Palmeiras ....... ... . 1 
Alhino da Siiva Neiva ............ 1 

Eliavino .................................. 2 Manuel da Careca .................. 2 
Horácio .................. ................ 1 Da vide Ramos ............. .... ... .... 2 
Manuel Monteiro .......... ....... .. 1 José Neto ............... ....... ........ .. 1 
Fernando antos ..................... 2 Manuel Flor ........................... 3 
Maria Cruz .. ... ....................... . 1 Alice everino ....................... 1 
António Berto Cruz ............ ... . 2 António Marrucho .... .............. 1 
Jo. é Capada .. ........ ................. 2 Rosa do Afonso .................... . 2 
Mana Pires . .. . .. ...... ..... . .. . .... .. . 2 
Manuel António ..................... 2 
Delrniro Barbo. a ......... ........ ... 1 
Clemente e Cunhada ............. 4 
Serafim Vilas Boas ................ 1 
Laurinda do ota .......... .......... 1 
Manuel Couto .. .. ............... .. .. 1 
José da. Corgas (Sto André) . 2 
Manuel Dias .. ........ .... .. .. ........ 2 
Joaquim Frade ........ .... .......... .. 1 
Jaime "Café Trê. Flores" ...... 2 
Balbino Lourenço .............. ... 2 
Albino Lourenço ....... .... .... ..... 2 
António Braga ... ... ... .......... .. .. 2 
Pire .. ... ................ ... ....... ..... .... 2 

Oavide Neto Afonso ....... .. ..... 1 
Manuel Pires Afonso ........... .. 3 
Carina Marrucho ... ................. 1 
Manuel Caxulo ....................... 1 
Augu. to Salgueiro ...... .... ........ 5 
Tia Eduarda .......... ......... ......... 1 
Manuel Cabreira ....... ... .. .. ...... 1 
Arlindo Fernandes ............. ..... 2 
Augusto rocha .. .. ...... ...... .... ... . 1 
Anselmo Boaventura .. .. ..... .. ... 1 
Manuel Vicente ..... ..... ............ 1 
Tia Praí.eres ... ........................ 1 
Maria Rossas Jorge ....... ......... 2 

Alfredo Marques da ilva ...... 1 

António Bentn Queirós .. ... ..... 1 
Ana Boaventura ...... ........... ... 2 

Joaquim Pires Afon. o ............ 1 
Padre António Neiva ......... ... .. 2 

Antônio Darquciros (rilhos) . 2 
João Barreiro. .... .... ...... .. ....... 2 

António Gonçalves Neiva .. .... 1 
Manuel da Silva Branco ... ...... 1 

Manuel Barreiro ... ..... .. .......... 2 Porfírio Fernandes .... ... .. .. .. ..... 8 

Alice antos ........................... 4 Manuel Nelzo ......................... 1 

Ago. linho Santos ... ................ 4 
Justino Branco ....................... 1 

Manuel Lopes ................. ....... 1 
Aurélio do Ramos .. ................ 1 

Aníbal á Palmeira ................ 1 Continua no próximo número 
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Baptismo e Primeira 
Comunhão 

Foi numa cerinónia simples mas cheia de significa­
do, que no passado dia 30 de Julho se realizaram, na 
Igreja Paroquial de Vila de Chã , um baptismo e uma 
primeira comunhão. 

A criança que recebeu o sacramento do baptismo foi 
PEDRO DANIEL PERDIGÃO GOMES , nascido a 1/2/ 
95 , filho de Júlio Manuel Pereira Gomes e de Carla 
Maria Branco Perd igão Gomes. Para os Pais e Padri­
nhos os n! parabens e que sejam bem sucedidos ao 
longo da vida "'ª orientação Cristã desta criança . 

ANA FILIPA PERDIGÃO RIBEIRO nascida a 25/2/ 
86 , Baptizada a 9/8/87, filha de 
José Carlos Dinis Ribeiro e de 
Florbela Branco Perdigão Ri­
be iro , comungou pela primeira 
vez . Sendo este o momento a 
part ir do qual a crianças come­
ça a participar mais intensa­
mente na Eucaristia, t: de lou­
var a orientaçãoque tem sido 
dada pe los pais e catequistas . 

• • • 

MARCUS SALGUEIRO DE BOAVENTURA, nasci­
do a 615187 , filho de Manuel 
Joaquim da Silva Boaventura e 
de Maria Cecila Marques Sal­
gueiros de Boaventura. 

CAROLINE DE BOAVEN­
TURA 
ALVES 
nasc id a 
a 3/ 1/87 , 
f i lha de 
Mário de Sá Alves e M. Marga­
rida Boaventura Alves . 

JOHANNA BOAVENTURA 
MAR11'JS, 
nascido 
a 24 / 5/ 

87 , f il ha de Alvaro Ribeiro 
Martins e M. A111élia Baltazar 
Boaventura Martins, todos emi­
grantes na Suiça , fizeram sua 
primeira comunhão, na missa 
paroquial, no dia 23 de julho de 
1995 . Parabéns aos pais e neo­
comungantes. 

ASSIM VAI 
O U. D. VILA CHÃ 

------- Por: Fernando Boaventura 

Preparação da época 95:.95 
Este ano, contráriamente ao que 

tem sido habitual, a Direcção do 
U.D. Vila - Chã foi eleita a "tempo e 
horas e por isso mesmo a prepara­
ção da época 95 - 96 está" a ser 

preparada com a antecedência ne­
cessária e consequentemente com 

os devidos cuidados. 
Como é do conhecimento público a Direcção foi 

eleita logo na primeira Assembleia Geral, iniciando 
imediatamente contactos com técnicos e jogadores 
a fim de atempadamente formar o plantel que irá 
defender as cores do U.D. Vila - Chã durante a 
época 95 - 96, podendo neste momento dizer-se que 

o plantel para a época que se avizinha está 
práticamente formado, iniciando-se os treinos den­
tro de duas ou três semanas, com os seguintes 
elementos: 

- Treinador: Baganha (ex - S. Pedro) 
- Joga dores que transitaram da época 

passada:Jaime, Paulinho 1, Paulinho 11, Mário Jor­

ge, Batista, Celestino, Amaral, Hugo, Augusto, Pau­

lo e Zé Mário. 
- Jogadores recrutados em Vila Chã: Bino, 

Nuno e Vasco. 
- Jogadores transferidos de outras equipas: 

Chiquinho (ex - Castelense) , Pinheiral (ex - Fão) , 
Luis e Sérgio (ex - Marinhas), Alexandrino e Aires 

(ex - S. Pedro). 

Foi com a maioria destes jogadores que o U.D. Vila 

- Chã fez a apresentação da equipa num jogo reali­
zado no passado dia 29 de Julho, com uma equipa 

de Emigrantes da nossa terra, que tanto contribuem 
para o futebol em Vila - Chã, a equipa que durante 
a próxima época vai defender as nossas cores . 

Entretanto, a Direcção "vai fazendo pela vida" a 

fim de angariar alguns fundos, estando por isso 
mesmo a organizar um torneio de "futebol de 7" que 
este ano conta com a participação de 14 equipas. 
No próximo numero de "Noticias de Vila - Chã" 
daremos mais pormenores e a classificação deste 

torneio. 


